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RESUMO
Falar e pensar sobre o corpo é uma tarefa complexa 
e desafiadora. Nosso objetivo neste trabalho foi 
analisar a concepção que acadêmicos concluintes 
de um curso de bacharelado em Educação Física 
têm sobre o corpo. Teórico metodologicamente 
apoiou-se em estudos da antropologia que 
problematizam o corpo. Foram entrevistados seis 
acadêmicos do curso de bacharelado em Educação 
Física, selecionados por meio da estratificação 
proporcional, sendo 25% dos participantes. 
Verificou-se inicialmente as dificuldades e o 
estranhamento em discorrer sobre o assunto e que 
as visões de corpo dos estudantes se constituem 
com olhares cindidos por um formato físico, 
biológico, como instrumento de trabalho. Os 
acadêmicos entrevistados mostraram necessidade 
de transformar seu corpo na intenção de passar 
uma “boa imagem”, de venda ao outro, pensando e 
reduzindo o corpo como instrumento de trabalho. 
Assim, consideramos que é preciso uma ampliação 
das discussões sobre o corpo na formação dos 
futuros profissionais de Educação Física.
Palavras-chave: Corpo. Educação Física. 
Formação Inicial.
ABSTRACT
Talking and thinking about the body is a complex 
and challenging task. Our objective in this work was 
to analyze the conception that academic graduates 
of the Bachelor’s degree in Physical Education 
have on the body. Theoretical methodologically 
it was supported by studies of anthropology 
that problematize the body. Six academics from 
the Physical Education baccalaureate course 
were interviewed, selected through proportional 
stratification, with 25% of the participants. 
Initially, there were difficulties and strangeness 
in discussing the subject and that the students’ 
body views are constituted with gaze divided 
by a physical, biological format, as a work tool. 
The academics interviewed showed the need to 
transform their bodies in order to pass on a “good 
image”, to sell to others, thinking and reducing 
the body as a work tool. Thus, we consider that it 
is necessary to expand the discussions about the 
body in the training of future physical education 
professionals.
Keywords: Body. Physical Education. Iniation 
formation.
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A Educação Física pode estudar e pensar o corpo de várias formas. No entanto falar 
e pensar sobre o corpo é uma tarefa bastante complexa e desafiadora, pois o corpo ainda é 
um assunto sobre o qual somos pouco incentivados a sentir, falar, estudar e refletir. Muitas 
vezes ainda percebemos uma visão do corpo como uma máquina. Nos parece um caminhar já 
caminhado, mas que permanecemos no mesmo lugar.
Contudo, o corpo enquanto fenômeno de estudo está vivo na história, assim como nos 
tempos atuais, nas nossas histórias do agora. As descobertas do corpo são vastas, com olhar 
para vários ângulos, envolvendo os seus aspectos culturais, sociais e biológicos, dentre muitos 
outros. O corpo que se constitui nas culturas, bem como constitui culturas, nos evidenciam 
formas de construção de práticas corporais que vão além de compreende-lo como máquina, 
como corpo biológico. Como aspecto social perpassa na constituição da vida das pessoas, em 
suas formas de comunicar, de interagir, de ser e estar. Embora saibamos o grande povoamento 
de perspectivas que atravessam o corpo, compreendemos que os nossos passos em torno da 
formação inicial, bem como da compreensão dos egressos, ainda são pequenos.   
Sant’Anna (2000, p. 237) afirma que “[...] é preciso não perder de vista a provisoriedade 
de cada conhecimento produzido a seu respeito: constantemente redescoberto, nunca, porém, 
completamente revelado”, por isso estudar o corpo na área de Educação Física requer uma 
permanente problematização na formação inicial e no desenvolvimento profissional dos 
egressos, a fim de uma atenção com qualidade as pessoas que vivenciam seus corpos com 
orientação profissional.
Percorremos a passarela da vida conduzidos por nosso corpo, e ao longo dessa caminhada 
a trajetória muda, as histórias se alteram, se cruzam no sentido que essa interação com o mundo 
e com o outro sempre se faz pelo próprio corpo. E, para Le Breton (2012, p. 10), “na medida em 
que se ampliam os laços sociais e a teia simbólica provedora de significações e valores, o corpo 
é o traço mais visível do ator”, pois é nele e com ele que nos compreendemos e nos sentimos 
como pessoas no mundo.
Se as histórias se alteram ao longo do percurso, enquanto corpo seríamos uma arte 
inacabada que vive em construção e reconstrução? Estamos sendo quem gostaríamos de ser, 
um corpo que queríamos ser? Ou estamos apenas sendo reflexo do espelho social? Diante de 
algumas perguntas inusitadas que o corpo desperta, consideramos que seja improvável olhar para 
o profissional de Educação Física e não pensar em sua ligação direta com o corpo, abarcando 
várias dimensões: do movimento; da saúde; da estética; do social; em seu formato biomecânico; 
biológico, dentre múltiplas outras formas.
Os vários olhares para o profissional de Educação Física geram uma curiosidade sobre 
como pensar o corpo na sua totalidade. No entanto, pensando que os acadêmicos concluintes 
do curso de bacharelado em Educação Física trabalharão com as escritas contidas no corpo de 
outros sujeitos, numa interação entre dois ou mais corpos, considera-se relevante saber: Qual a 
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concepção que acadêmicos concluintes do curso de bacharelado em Educação Física têm sobre 
o corpo? E qual é o corpo que eles percebem que a Educação Física está preocupada? A partir 
dessas indagações, estabelecemos como objetivo para esse estudo analisar a concepção que os 
acadêmicos concluintes de bacharelado em Educação Física têm sobre o corpo.
Esta pesquisa se apoia em estudos da antropologia, sendo balizada por autores que 
discorrem sobre o corpo a partir de matrizes epistemológicas das ciências sociais.
A preocupação neste estudo não foi em mergulhar nos fatos históricos sobre o corpo, 
mas permear de forma sucinta a historicidade de algumas redescobertas do corpo, sustentando 
a compreensão sobre o mesmo. A princípio temos o corpo como objeto de estudo de vários 
campos disciplinares. E conforme o antropólogo francês Le Breton, o corpo só começa a ser 
objeto de estudo nas relações do autor com o meio social e cultural nos finais dos anos de 1960.
Logo, Sant’Anna (2000, p. 238) afirma que “embora as descobertas do corpo não sejam 
uma novidade da atualidade, foi no decorrer dos últimos quarenta anos do século XX que elas 
ganharam uma importância inusitada”. Que a partir dos movimentos sociais da década de 60, 
o corpo foi redescoberto na arte, política, ciência e mídia. O estudo do corpo nesta década, 
ultrapassa o estudo e o trato do corpo apenas como biológico.
El cuerpo no es sólo un ente biológico. Es semiótico. Es un sistema de signos y 
significados. Es un lenguaje en sí mismo. Tanto El cuerpo no es sólo un ente biológico. 
Es semiótico. Es un sistema de signos y significados. Es un lenguaje en sí mismo. 
Tanto en términos de sus apariencias como de sus movimientos, sus gestos y de sus 
comportamientos aprendidos. El cuerpo es además el mediador entre la intimidad 
de las personas y la sociedad en general. En los últimos años se ha transformado y 
enriquecido la sensibilidad de muchos investigadores e historiadores hacia el cuerpo 
humano. (PORTER, 2002, p. 207-208)
Sendo o corpo nossa primeira apresentação para o mundo, ele nos revela, nos expõe, 
movimenta, fala, cala, esconde. É um emaranhado de vivencias, de encontros e desencontros, 
com outros e, consigo mesmo.
Para Le Breton (2012, p. 26), “as representações do corpo são representações das 
pessoas”. O corpo parece explicar-se a si mesmo, mas isso é enganoso, o corpo é socialmente 
construído, tanto nas suas ações sobre o coletivo, quanto nas relações que mantém com o próprio 
homem que o encarna, o corpo é efeito de elaboração social e cultural.
É com o corpo que marcamos nossa presença no mundo. Através dele, expressamos 
sensações, sentimentos, emoções e estabelecemos relação com os que nos cercam, 
com o mundo e com a cultura. Pensar o corpo é deparar-se com uma obra em aberto, 
para sempre inconclusa, como são as bases culturais que o constituem, nomeiam e 
transformam, através dos tempos e da história (VELLOSO et al., 2009, p. 5).
O sociólogo e antropólogo Mauss (2017) corrobora com o estudo do corpo, que este 
se constrói conforme a sociedade e a geração que se encontra. Compreende que o corpo se 
apresentará de formas diferentes conforme as mudanças ocorridas no meio, no tempo e essas 
técnicas do corpo se dividem e variam de acordo com o sexo e com a idade.
O corpo humano é culturalmente construído por meio de escolhas ou imposições sociais, 
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num conjunto de valores que configuram o que o homem deve ser, em relação ao seu status, 
virtudes morais e intelectuais, ao grupo, quanto as maneiras de representações, da exposição e 
do uso do seu corpo físico. Olhar para o corpo no sentido de decifrar linguagens que falem da 
sociedade, de sua dinâmica, até mesmo dos seus conflitos e suas mazelas. (THEML et al., 2003) 
Theml et al. (2003, p. 6) “Essa mutabilidade de olhares sobre o corpo, articula, fortemente, 
as escritas de si com as escritas do tempo”. O corpo e as escritas contidas nele vivem em 
metamorfoses, se apresentando de acordo com seu percurso, tais modificações, se apresentam 
diferenciadamente de acordo com o tempo. Sendo assim a variabilidade e/ou possibilidades 
que o “corpo” pode apresentar no mundo, conecta-se com todos os retalhos da sociedade, que 
fazem a costura social e cultural na formação de suas escritas. Pensando nos fatores, sociais 
e culturais, a construção do corpo acontece por diversas influências, incluindo as instituições. 
Segundo Medina (1996), falar e pensar o corpo é uma tarefa bastante complexa, quando 
se fala do corpo ele é caracterizado por diversos discursos e adjetivos, pelas dimensões que o 
corpo tem e que pode ser explorada. No entanto, o profissional de Educação Física é visto como 
exemplo para seus alunos, então, é muito importante que todos tenham uma compreensão e 
reflexão para lidar com os discursos ao se falar do corpo.
O autor supracitado afirma que a visão de corpo na Educação Física é bastante dividida, 
pois é um assunto bastante amplo e complexo na sua totalidade. Então, os acadêmicos não 
têm a visão do corpo como um só, mas o dividindo em diversas áreas. Como corpo biológico, 
religioso, social e cultural. 
Segundo Daólio (2013), o nosso corpo é um resumo da nossa própria cultura, pois através 
do corpo expressamos diversos elementos do meio em que vivemos, cada gesto e expressões 
que fazemos são influenciados pela cultura. A forma de lidar com nosso corpo, a maneira de 
como andamos, corremos, os cuidados higiênicos, entre outras. Trata-se de uma construção de 
corpo, que pode ser moldável, diante das normas, valores e cultura provenientes da sociedade 
em que está inserido.
Dessa maneira apresentamos a seguir os caminhos metodológicos da pesquisa, os 
resultados e discussões, e por fim algumas considerações sobre o estudo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa científica caracterizou-se como sendo de natureza qualitativa. Segundo 
Bogdan e Biklen (1994), os dados recolhidos caracterizados por qualitativos tem como finalidade 
investigar determinadas características da população, essencialmente compreendendo os 
comportamentos através das perspectivas dos sujeitos a serem investigados.
Conforme a metodologia científica, utilizamos o tipo de pesquisa descritiva, descrevendo 
de forma objetiva o assunto abordado. De acordo com Gil (1999), a pesquisa descritiva tem 
como foco principal estudar a descrição e características de uma determinada população com o 
objetivo de obter técnicas padronizadas de coleta dos dados da pesquisa. O que se assemelha a 
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esse estudo, pois, os dados recolhidos tiveram como objetivo descrever a concepção de corpo 
dos estudantes concluintes do curso de Educação Física.
Considerando a especificidade deste estudo, os sujeitos selecionados para participar 
desta pesquisa foram acadêmicos concluintes do curso bacharelado em Educação Física. Os 
participantes foram escolhidos por pertencerem ao mesmo grupo de formação acadêmica. De 
acordo com Marconi e Lakatos (2010), a população é um conjunto de seres que possuem pelo 
menos uma característica em comum dentro de um universo que explicam que pessoas ou 
coisas, entre outros, serão pesquisados de acordo com características em comuns.
Contudo, os participantes deste estudo foram selecionados por meio da estratificação 
proporcional, sendo 50% do total de alunos matriculados no último semestre do curso. Segundo 
Gil (2002), a amostragem estratificada proporcional seleciona-se de cada grupo uma amostragem 
aleatória que seja proporcional a cada subgrupo, desta forma assegurando a representatividade 
utilizada como critérios de estratificação.
Foi utilizado para a coleta dos dados um roteiro de entrevista semiestruturada contendo 
sete perguntas, sobre o corpo e suas concepções, corpo na Educação Física e a visão de corpo 
para a sociedade. Segundo Gil (2002), a entrevista é uma técnica utilizada para investigar o 
pesquisado, apresentando-lhe perguntas, desta forma obtendo as informações que são de 
interesse da pesquisa. Sendo utilizada no âmbito das ciências sociais, assim a coleta de dados é 
voltada para a obtenção do diagnóstico e orientação. 
Antes de iniciar a coleta dos dados, foi realizado um teste piloto. O teste foi realizado 
com duas pessoas escolhidas aleatoriamente, que tinham as mesmas características dos 
participantes. Depois, do teste realizado, foi solicitado da coordenação do curso a lista dos 
alunos matriculados no último semestre para iniciar a coleta de dados. Após o dado em mãos, 
iniciamos a seleção da amostra estratificada. 
Àqueles que participaram do estudo, concederam duas vias do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), realizamos a entrevista, que foi gravada e posteriormente transcrita 
para o notebook. Sendo os sujeitos identificados com siglas correspondentes aos seus nomes.
A análise de dados da pesquisa foi realizada de acordo com a análise do discurso dos 
participantes. Segundo Orlandi (2001), a análise do discurso acontece em dois momentos, o de 
quem fala e o de quem analisa. Em que o analista não tem como propósito interpretar a fala, mas 
compreender como um texto produz seus sentidos.
A autora supracitada explica que a análise de discurso é feita por meio da descrição dos 
discursos e mediado permanentemente pela teoria dentro da análise, desta forma colocando o 
analista para permear entre a descrição e a interpretação processual da pesquisa.
Destaca-se de forma fundamental a importância da análise dos discursos de estudantes, 
pois é possível nesse movimento analítico trazer ao cenário educativos possibilidades formativas 
quanto a importância da compreensão do corpo aos futuros profissionais de Educação Física. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os ditos e os não ditos dos discursos de corpo
A análise de dados vem com intuito de procurar possíveis respostas ao objetivo principal 
do estudo analisar a concepção que os acadêmicos concluintes do curso de bacharelado em 
Educação Física têm sobre o corpo. Sendo assim, por meio da entrevista, nos deparamos com 
vários discursos dos participantes que discorre sobre o corpo e sua complexidade, diante disso 
foi notório o estranhamento deles em falar sobre o corpo quando foram questionados, pois 
todos argumentaram serem perguntas difíceis.
No decorrer de todos os discursos houveram vários momentos de pausa na fala dos 
participantes ao serem interrogados sobre o corpo, com isso percebemos a dificuldade de cada 
um em falar sobre esse objeto tão complexo a área de Educação Física. Seguimos apresentando 
resultados da análise dos discursos acerca do dito, o não dito, o bem dito e o mal dito sobre a 
compreensão do corpo dos acadêmicos de um curso de Educação Física. 
Inicia-se a análise de dados com L.K., neste primeiro contato com a entrevistada sua 
resposta se dá com discurso do não dito.
L.K : E o corpo pra mim. (Pausa) É meu instrumento de trabalho. [...] eu vejo meu 
corpo [...] como, como se fosse um reflexo do que eu sou, (como assim: é, do meu 
trabalho, né), se eu tenho um corpo legal, possa ser visivelmente pras (sic) outras 
pessoas que eu, trabalho bem, assim.
A partir do seu discurso pode-se entender que a pausa inicial ocorre por uma não 
compreensão momentânea do que lhe foi perguntado, uma dificuldade de compreensão sobre 
o corpo. No discurso de L.K.  fica explícito que seu corpo é mero instrumento de trabalho, que 
ele é uma representação física de si, de suas potencialidades para uma boa atuação no mercado. 
O desejo de ser reflexo se encontra com o espelho social, em refletir para sociedade 
aquilo que vem sendo pregado como perfil ideal, sendo assim, a busca de  ser o que os olhos 
dos outros desejam ver. É nesse caminho que os estudos de Sant’Anna (1995) contribuem com 
os discursos que a beleza, a graça, são valores historicamente construídos e transformados ao 
longo do tempo e, o peso desses valores são mais associados às mulheres do que aos homens, 
modificando os cuidados destinados a embelezá-lo.
Sant’Anna (1995, p. 16) reforça que “O que era desejável e mesmo belo no passado 
torna-se arriscado e artificial em épocas mais recentes, ou vice-versa”.
O discurso de L.K. se aproximam com o discurso de L.B.: 
L.B: Vejo meu corpo como um instrumento, chamativo, atrativo para o meu mercado de 
trabalho, não de maneira subjetiva assim. [...] muitas vezes corpos perfeccionistas, é... 
vendo de maneira física com muitos músculos, volumosos, com o intuito de trazer em si 
a atração do público para eles, da mesma maneira que eu vejo meu corpo, mas, uns mais 
do que outros e outros boa parte que não tem essa visão, essa percepção de desenvolver 
o corpo pra (sic) esse mercado, apenas convivem com ele do jeito que ele está.
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Contudo, de acordo com as respostas dos participantes, nos quais se referem aos seus 
corpos como o seu instrumento de trabalho, Sant’Anna (2000) nos permite pensar que com o 
discurso que vivemos em uma sociedade que valoriza o corpo, mas que também o enaltece e o 
explora, que somos confrontados com o grande aumento de produtos, tecnologias que fortalece 
o embelezamento do corpo, deparando-se com a comercialização desenfreada do corpo no 
trabalho como em outras instituições.
Os discursos das entrevistadas fortalecem a ideia de um corpo que precisa ser moldado 
para o trabalho, numa visão reducionista, de corpo objeto, que se fragmenta em partes, na 
dualidade de corpo e alma e, que precisa ser configurado aos estereótipos da sociedade com 
quem relacionam-se “clientes e/ou alunos”. Neste sentido, tendo um corpo para os outros e não 
sendo um corpo com os outros e consigo mesmo.
Para Espinosa (1954 apud LE BRETON 2009, p. 12) a “Alma e o Corpo, pois, 
simultaneamente presentes, e – é necessário supor – simultaneamente ausentes. Se a alma é a 
idéia do Corpo, não há mais idéia quando não há mais corpo. ” (sic) 
E isso se reforça nas falas apresentadas a seguir:
L.K.: Não, eu tenho um corpo. Você é um corpo, não! Eu tenho um corpo porque 
não é só do corpo que a gente. (Pausa) vamos dizer, a gente vive, né? A gente precisa 
trabalhar outros tipos de coisas, tipo a “mente”. Ter outros tipos de preocupação.
L.B.: Eu tenho e sou, porque pra ter eu preciso ser, e não sendo, só vendo o corpo 
como algo físico, a gente também é composto por hormônios, por sentimentos e outras 
características sociais, pra deixar a gente em convívio com outros corpos também.
A.C.: Eu sou um corpo.
B.C.: Eu sou um corpo que pensa, movimenta e tem sentimentos.
G.M.: Eu acho que eu sou um corpo, eu não tenho um corpo.
 Alguns dos discursos são objetivos, diretos, com respostas rápidas, possivelmente a fim 
de sair da situação vivida, de pensar, refletir e falar sobre o corpo. Percebe-se uma inquietação 
corporal, um desconforto ao serem indagados e seus gestos corporais correspondem a 
movimentos de afirmação com a cabeça, para que a entrevista tenha andamento e de certa 
forma “se livrem” da parte que estão sendo questionados, não permitindo que as pesquisadoras 
explorassem seus discursos.
Os discursos se entrelaçam entre si e a todo tempo reforçam a ideia que temos um corpo 
que se manifesta como instrumento de trabalho, um corpo objeto que enfeita prateleiras e se 
expõe como um produto, mercadoria a ser consumida pela lente dos olhos dos outros e de si 
mesmo. É nesse percurso que caminham os discursos dos entrevistados: uma verdadeira visão 
da ditadura da beleza, de corpos perfeccionistas e rotulados. 
Quando se referem ao corpo objeto, instrumento necessário para a realização de suas 
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atividades profissionais, o corpo se relaciona com a forma dos entrevistados se expor e representar 
na vida das outras pessoas. Nesse sentido, Le breton (2012) nos ajuda pensar dizendo que o 
corpo se apresenta e representa nas várias formas de se vestir, de se pentear, no que dizer, de 
como cuidar do corpo, a maneira cotidiana de se apresentar conforme as circunstâncias, de 
acordo com o pertencimento social e cultural do ator, como os aspectos físicos, peso, altura, 
estética, que dão indícios com pretensão de orientar o olhar do outro.
L.K.: Então, dentro do curso, eu acho que assim de começo, até por já ta no final, 
mas bem no começo quando as pessoas não tinham aquele biotipo que aí: corpinho 
legal, tal. No curso, porque as pessoas vêem que de fora, né? Que nós do curso de 
Educação Física a gente tem que ter um corpo legal, uma perna legal, um bracinho 
tal, ser marombinha e, não é bem assim, nem sempre quem tem um corpo legal tem 
um conhecimento, uma bagagem legal, né? Mas. [...] Então no começo as pessoas são 
meio que relaxada, né? com isso, tal, como que fala? Com o corpo, com a aparência 
e tal, mas quase no final, como eu que já to no último semestre, as pessoas que no 
começo estavam comigo, hoje já se preocupam mais em estar indo pra aquela coisa de 
cuidar do corpo, ter uma boa aparência fisicamente. “Pausa” Ultimamente é um corpo 
mais... Vamos dizer: mais definido, mais... bem agora, do jeito dessa estética agora, 
mais musculozinho. (sic)
L.B.: Sempre aquele corpo mais musculoso, mais sarado, mais fininho, nunca aquele 
corpo diferente que a gente, que a gente, acha nos clientes, muitas vezes uns mais 
gordinhos, alguns com alguma dificuldade motora, ou outras que querem ganhar um 
volume melhor de corpo.
G.M.: Qual a visão de corpo? (Pausa) aí não vou saber responder essa. A eu acho que 
é uma disputa de eu acho que é uma disputa de beleza de vamos supor assim de, de 
beleza, de pera aí deixa eu achar uma maneira de falar. Eu acho que assim a pessoa vê 
o corpo né na educação física como estrutura de beleza, para expressar que ela sabe do 
domínio do curso e as vezes nem tanto, porque o corpo eu acho que o corpo não diz 
nada. [...] no meu ponto de vista, eu o meu corpo. Eu vejo o meu corpo, eu vejo o meu 
corpo assim do jeito que eu vim porque eu não, eu faço educação física só que eu não 
malho, não tenho um é aquela dominação de querer ter um corpo perfeito, entendeu. 
Eu acho que muitos querem ter um corpo perfeito, mas não tem muito conteúdo, para 
expressar aquilo que, que tem, entendeu.
J.A.:  Então a visão que eu acho que existe no curso de educação física é que o povo 
ultimamente tá muito preocupado com a questão de beleza né, é como que fala, é a era 
do corpo perfeito o povo lida muito com esse tipo de situação que as vezes acha que 
o corpo bonito, corpo malhado é muito mais importante que o corpo saudável, eles 
misturam esse tipo de coisa. A gente tem que deixar bem claro que corpo bonito não 
é saudável e não saudável. [...] Então como eu havia falado antes, vê muito falar do 
padrão de beleza a tipo muito sarado, malhado, corpo dos sonhos que as o povo fala, 
que é o abdômen trincado, perna definida, chapada, esses tipos de assunto que a gente 
houve falar muito, não somente aqui no curso como é fora.
B.C.: É exatamente o corpo perfeito que o povo vê na mídia e prega, é isso aí.
É nesse caminho que os discursos encontrados se aproximam com as discussões 
apresentadas por Le Breton (2013) quando diz que o nosso corpo se tornou um acessório, 
um objeto, um rascunho, um corpo imperfeito que precisa ser corrigido, neste sentido o autor 
direciona os sucessos das cirurgias, que trata do fato de mudar o corpo para a vida, no mesmo 
sentido que aponta que vivemos em uma sociedade que os discursos aparentes fazem apologia 
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ao “corpo” o esvaziando por dentro e expondo-o por fora, um corpo externo, mercadoria. Um 
corpo descartável, retratado por acúmulo de órgãos.
Os não ditos dos discursos permanecem fortemente em suas falas, reforçando ao decorrer 
delas as ideias iniciais. L.K. reafirma em seu discurso a sua dificuldade de pensar o corpo, 
quando novamente se depara com o silêncio na busca de finalizar sua resposta, com intuito 
de prosseguir para a próxima pergunta. Isso se reforça no discurso de B.C. quando o mesmo 
finaliza sua fala com “é isso”, não no sentido de satisfação com seu discurso, mas no sentido de 
fechar espaços para ampliação de questionamento. 
Já a entrevistada G.M. tem uma pausa no início do seu discurso e logo após a mesma 
diz “aí não vou saber responder essa”. Compreende-se que ela apresenta dificuldade na 
formulação de suas respostas nesse estudo que se trata do corpo. Pois, em sua fala e em suas 
expressões corporais fica claro sua contrariedade e desconforto durante a entrevista, até mesmo 
se autoquestionando não saber porque que aceito participar. 
 Quando G.M. apresenta no seu discurso inicial “Eu acho que eu sou um corpo, eu não 
tenho um corpo” contradiz com outro momento de sua fala: “eu acho que o corpo não diz nada” 
Nesse momento ela não apenas contradiz como reforça o discurso de um corpo fragmentado, 
visto que, o enunciado que antecede essa fala, diz respeito especificamente de aspectos físicos 
do corpo. Que se relacionam com os discursos de todos os entrevistados quando relatam que a 
visão de corpo na Educação Física é de um corpo definido, um corpo perfeito, muitos músculos 
como uma estrutura de beleza, como garantia para o sucesso no mercado de trabalho. 
Numa sociedade mediática e de espetáculos permanentes, será que a generalização 
das atividades que valorizam a representação e as relações sociais resultaria de 
um cuidado obsessivo com a aparência? Poderíamos ver aí a manifestação de um 
narcisismo contemporâneo, quando os indivíduos se perdem nas “vertigens de sua 
própria intimidade”, ou se embriagam apenas com efeito produzido pelo desfilar de 
imagens que supervalorizam suas pequenas proezas? (SANT’ANNA, 1995, p. 116).
Os discursos conversam entre si, os entrevistados relatam que o corpo visto pela sociedade 
é também como aparência física, padrão de corpo perfeito, estética e beleza. Entretanto, a visão 
de corpo que eles dizem serem vistos pela sociedade, são os mesmo que eles apresentam em 
seus discursos, o corpo que eles almejam, ou seja, reforçam a ideia o tempo todo de um corpo 
físico e aparentemente bonito para o outro.
L.K.: É mais por aparência, nem tanto saúde.
A.C.: Hoje em dia vemos o corpo mais como estética, né? Ao invés da saúde, muitos 
querem corpo bonito ao invés de estar cuidando do seu interior que é a parte interna 
do nosso corpo.
B.C.: A sociedade prega um padrão do corpo perfeito. 
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G.M.: A o corpo é visto como uma forma de beleza, é muita disputa de beleza, qual 
corpo é mais bonito ou qual corpo é, acho que é a forma acho que de todos ver assim, 
o corpo malhado né.
J.A.: Então hoje em dia é, é até complicado falar. Porque muitas pessoas hoje em dia 
é preocupa muito com a questão tipo de, é nem tanto uma coisa objetiva do nosso 
corpo saudável né eles procuram mais é questão de estética da é cirurgias , esse tipo 
de situação, não procura um meio tipo saudável, que fala que tem que ter dedicação, 
determinação, esforço, mas sim eles procuram pelo caminho mais fácil, é e eu acho 
que a gente tem que se atentar e se preocupar muito com isso, porque hoje em dia para 
alcançar objetivos muitas pessoas estão é  fazendo certo tipo de substâncias que não 
é aconselhado, não é certo para  ter um padrão de beleza que a sociedade vê né. Qual 
que é o padrão de beleza que a sociedade vê, corpo bonito né. Hoje em dia as pessoas 
julga muito pela aparência , vê uma pessoa e fala a aquele ali se cuida, aquele ali se 
preocupa com o corpo e muitas vezes uma pessoa que é magrinho, uma pessoa que é 
visto pela sociedade acima do peso é fora do padrão de beleza é muito mais saudável 
do que quem acha que é saudável, é e é uma coisa tipo, pra mim é relativo só que nós 
envolvidos na educação física, tem que se atentar e orientar as pessoas a esse tipo de 
situação, que corpo bonito ou corpo não bonito, não quer dizer que é saudável ou não 
saudável.
Sant’Anna (1995) diz que a influência exercida pela sociedade sobre o corpo é exacerbada 
que esse pensamento atravessa os séculos e as culturas. Sendo que a sociedade aponta o corpo 
padrão estético como perfeito, como beleza, como saúde, problematizando uma aparência do 
corpo, enfatizando a repulsa pelas aparências consideradas feias. 
 As conexões nos discursos se estabelecem do início ao fim. Sendo assim, existe um 
discurso abstrato sobre os cuidados com a saúde, visto que, as respostas se fecham sobre 
cuidados voltados para estereótipo, embelezamento, corpo – instrumento expositivo, como os 
participantes alegam, aparição legal para os outros, como apresenta os discursos abaixo:
L.K.: Bom! Saúde, mais saúde, né? Porque, as vezes a gente vai por outros tipos de 
métodos, e não dão certo e, não é saudável e, é mais pra manter a estética, mas assim: 
aquela estética harmoniosa, entendeu? Nem muito exagerado, nem muito, manter uma 
estética legal, visivelmente pras outras pessoas. (sic)
L.B.: A maior preocupação é a saúde, porque ela não implica apenas em defeitos no 
próprio corpo, mas, defeitos dentro dele que resultam as falhas do corpo.
 Quando L.B. relata sobre sua preocupação, seu argumento intriga sobre o que seria 
esses defeitos. Sendo assim ela relata:
L.B.: Esses defeitos são, vamos supor: eu sou uma pessoa cardíaca e, aí eu tenho 
algumas falhas devido, podendo ser hereditárias ou comportamentais, ou uso de 
algum entorpecente, e isso traz malefícios para o meu corpo, no caso, vamos supor: 
palpitação, arritmia é... infarto. Isso são os defeitos que eu defino do corpo.
Diante de todos os discursos analisados, é compreensível que existe uma preocupação 
abstrata com o corpo em relação a saúde, pois os discursos rodeiam aos cuidados com a saúde, 
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e se fortalecem para o seu físico estereotipado. Como os entrevistados apresentam nos discursos 
a seguir:
B.C.: Bom como a gente é da educação física área da saúde, a gente tem que dar 
o exemplo né, tem que cuidar do nosso corpo, manter um corpo saudável, boa 
alimentação, exercício físico.  Ele também Bom eu vejo o meu corpo assim, eu tento 
cuidar o máximo possível um corpo saudável. E é isso aí.
J.A.: É a minha preocupação é que ele seja saudável né, e não é bonito. Oque adianta 
você ter um corpo bonito e não ser saudável né. Para mim as duas coisas têm que 
se complementar. Se eu tenho um corpo bonito tenho que ser saudável e não apenas 
bonito. [...] meu ver eu acho que eu, se for em questão de saúde não diria saudável né. 
É porque eu não sigo as prescrições que devem ser tomadas para um corpo saudável, 
mas eu acho que eu tenho um corpo bom é, é pelo padrão de beleza da sociedade eu 
acho que está tranquilo.
A sociedade acaba rotulando os corpos esculpidos e bonitos como saudável, enxergando 
a aparência física como saúde. Dessa forma, Sant’Anna (1995) contempla a era em que vivemos, 
em que ter liberdade para agir sobre o próprio corpo não é lembrada e nem tanto estimulada. 
Pois, em nome da beleza a sociedade mergulha nessas tentativas de padronizar o corpo de 
acordo com o tempo atual.
Os discursos dos acadêmicos nos mostraram a complexidade da discussão sobre o corpo. 
Sobre as coisas que são ditas sobre a importância do corpo na vida acadêmica e profissional. 
Sobre as coisas que não são ditas refutando a substancialidade que o corpo tem na formação 
humana. Sobre coisas bem ditas sobre o corpo que florescem nas trajetórias acadêmicas e 
profissionais. Sobre as coisas mal ditas sobre o corpo, distorcidas, que podem emperrar uma 
profunda discussão sobre o corpo na vida do acadêmico e profissional de Educação Física.   
4 CONCLUSÃO
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou estudar, refletir e falar sobre o corpo. 
Compreendendo sua complexidade, as transformações e construções que no mesmo ocorrem, 
de acordo com as mudanças da sociedade e do meio que se encontra. Sendo o corpo uma 
construção e reconstrução social e cultural. 
Neste percurso de descobertas sobre o corpo, depare-se no caminho, com os participantes 
que colaboram e enriquecem o estudo e, com as escritas contidas no corpo desses sujeitos. 
É nesse momento de relação social a evidência que os participantes experimentam o corpo, 
vivenciam o corpo, sentem o corpo dentro de sua realidade, mas não pensam o corpo, não 
refletem suas infinitas possibilidades de ser, sendo assim, no primeiro momento, os corpos que 
contribuem para o estudo demonstra estranhamento sobre o assunto abordado.
Ao realizar a entrevista, verificou-se que as visões de corpo dos estudantes se 
constituem com olhares cindidos sobre o corpo, num formato físico e biológico. A necessidade 
de transformar seu corpo, na intenção de passar uma “boa imagem” se vender para o outro, 
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dividindo o corpo em partes, enxergando “melhorias” de seus membros, na preocupação de 
passar uma imagem no qual é considerada nos tempos atuais como perfil ideal de beleza, como 
se fosse um comprometimento de boa qualidade, de bom atendimento, de conhecimento para 
os futuros clientes, sendo assim, usando, pensando e reduzindo o corpo como instrumento de 
trabalho.
Levando em consideração o corpo apresentado pelos participantes, percebemos as suas 
dificuldades em discorrer os assuntos sobre o corpo, por possivelmente estudarem o corpo 
em um viés mais biológico. Neste sentido, as visões encontradas nos discursos apresentados, 
permitiu alcançar os objetivos do estudo, que compreender como os estudantes compreendem 
o corpo, bem como problematizar a necessidade de ampliação deste objeto na formação dos 
acadêmicos de Educação Física. 
Consideramos que este estudo não teve como finalidade buscar respostas concretas sobre 
o corpo, pois as escritas contidas no corpo são subjetivas e variam de acordo com épocas, mas 
sim contribuir para ampliar as reflexões sobre o assunto. Identificando a amplitude do estudo, 
os vários caminhos possíveis a percorrer, sempre surgirão novas indagações e reflexões, visto 
que o corpo vive em metamorfoses sempre haverá possibilidades de pensar e escrever sobre, 
sendo sempre necessárias novas pesquisas na área para potencializar a compreensão dos futuros 
profissionais de Educação Física quanto ao corpo.
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